
Drill (também preserva o inglês), o Método Carrard, as técnicas de pré-formaçãO, os métodos de 
aprendizagem por descoberta (condicionamento instrumental ou operante; pedagogia da desco­
berta), bem COIm vários outros métodos ativos e das condições em que cada qual mellior se 
aplica. 

~ A quarta exposição trata da psicopedagogia das motivações e !la criatividade no adulto, 
destacando a colaboração de Skinner e mostrando que não há incompatibilidade entre as 
técnicas desenvolvidas a partir deste modelo e a criatividade. 

A exposição seguinte enfoca os problemas práticos da formação de adultos, tais quais: 
COIm estabelecer um plano neste setor, como controlar a situação pedagógica, como controlar a 
mudança visada pela formação e como organizar o auto controle e o auto-aperfeiçoamento dos 
responsáveis por este ensino. 

Na conclusão geral, Mucchielli diz que "evitando todo a priori ideológico, os formadores 
de adultos devem levar em conta duas exigências: 1. primeiramente, é preciso preparar eficaz-

, mente os estagiários para suas responsabilidades profissionais previamente definidas, ( ... ); 2. 
em segundo lugar, é também necessário preparar eficazmente os estagiários para a própria 
evolução" (p. 159) lembrando ainda que não há contradição real entre o "aprender a vir a ser" e 
a tecnologia educacional baseada nos princípios de aprendizagem. 

A bibliografia que serve de base ao trabalho é boa, mas poderia ser ma1s atualizada, o que 
poderia redundar na não perpetração de falhas tais como, ainda hoje, atribuir a Pressey a 
paternidade das máqUinas de ensinar,. ou o desconhecimento de propostas e evoluções mais 
recentes dos próprios modelos utilizados. Talvez o viés decorra do fato de as obras consultadas 
serem exclusivamente francesas. 

O texto está bem traduzido e a obra bem impressa, sendo de se destacar o traba1ho 
técnico de alto nível da composição (L. Spósito) e da paginação e arte-final (C. M. R. de 

- Carvalho e C. T. Kurata). 

Sem dúvida, este é um livro de grande utilidade e bastanteenriquecedor para quantos 
tenham o prazer de lê-lo simplesmente, ou a disposição de executar o plano de autoformação 
proposto pelo autor no fma1 do mesmo, o que requererá um ou dois meses, dependendo do 
ritmo de trabalho de cada wn. ~ um convite que merece ser aceito. 

GERAIDINA PORTO WITTER 

Ancona, l.eonard et alii, Enciclopedia temática de psicologia. t. 1 e 2, Barcelona, Herder, 1980. 
1.886p. 

Trata06e de uma obra ampla, densa, organizada pelo Or. Leonard Ancona, professor de Psicolo­
~ da Universidade Católica de Sacro Cuore e mais 35 autores, todos italianos. 

Muito apropriado o título de enciclopédia pela vastidão de temas e suas quase 2.000 
páginas. A publicação do livro ocorreu pela primeira vez em 1966; a nova edição que veio' à luz ' 
em 1980 foi totalmente revista e ampliada. 

O Prof. Ancona, homem brilhante quando escreve e quando fala, não podia ter sido 
melhor escolliido para coordenar essa obra monumental, não só por seus sólidos conhecimentos 
como também pela posição destacada que ocupa. no panorama psiquiátrico e psicoanalítico 
italiano. 
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o livro é eminentemente didático e profundo em seu conteúdo. Explica-6e: todos os 
autores são professores, docentes, assistentes, escrevem bem e conhecem não só o tema que 
abordam como a psicologia em geral. 

Torna-6e impossível uma apreciação minuciosa de livro tão extenso e de tanto~ autores.· 
Citamos, porém, alguns temas e o respectivo autor: "Métodos de investigação da psicologia 
científica" (M. Cesa Bianchi); "Bases genéticas da conduta humana" (A. Serra); "A motivação: 
perspectiva teórica" (E. Strologo); "A personalidade: aspectos teóricos" (R. Luccio); "Ahipno­
se como processo psicodinâmico" (L. Ancona); "A criatividade" (G. Calvi); "Dinâmica evoluti­
va da personalidade" (M. L. Falorni); ''Gênese e dinâmica da vida emotiva" (A. Riva); 

E, para continuar dando idéia da obra, citemos outros temas, sem a preocupação de 
mencionar o autor: "A atividade lúdica", "A atividade instintiva nos animais e no homem", "A 
agressividade", "A inteligência", "A memória", etc., etc. 

A capitulação da matéria também deixa transparecer o espírito didático. No 1.0 tomo: 
I - Premissas; 11 - Processos psíquicos interacionais. No 2.0 tomo: I - Processos de grupo; 
11 - A psicologia em ação; In - Modelos e instrumentos de investigação. 

Para ilustmr com 31guma transcrição a ótima impressão causada pelo livro escolhemos o 
perftl do indivíduo criador que G. Calvi diz ter sido organizado por um psicólogo de nome 
Stein. O interessante dos atributos ou traços ~encionados por Calvi e Stein é que diante de cada 
característica vem o nome de quem pesquisou e registrou o componente. Limitar-nos-emos a 
citar os traços do indivíduo criador, ficando evidentes algumas contradições entre pesquisado­
res: a) é realizador e motivado para o êxito, com afã de domínio; b) motivado por um desejo de 
ordem; c) motivado por curiosidade;d) autoritário, dominante, agressivo, auto-6uficiente; 
e) pouco inibido, não formalista, não convencional, indiferente no sentido "boêmio"; f) radical, 
com valores baixos na escala de autoritarismo; g) tem persistência de motivação e desejos, 
capacidade de trabalho, autodisciplina; h) independente e autonômo; i) construtivamente crí­
tico, não se dando facilmente por satisfeito; j) versátil, está amplamente informado, com vasta 
~ma de interesses; k) rico em sentimentos e emoções, que julga estarem acima do racionalismo; 
subjetivo, entusiasta, cheio de vitalidade; 1) tem tendência avaliadora, axiológica, enaltecendo os 
valores de tipo estético; m) escassos interesses de tipo feminino, com falta de agressividade 
masculina; n) escassos interesses nas relações interpessoais, arredio a relações sociais, introverti­
do; o) instável emocionalmente, mas capaz de uSar eficientemente sua instabilidade; não adapta­
do no sentido psicolÓgico, mas adaptado socialmente; p) intuitivo e empático; q) considera-6e 
criativo; r) pouco crítico a respeito de si mesmo; s) exerce notável impacto sobre os demais. 

ATHAYDE RIBEIRO DA SILVA 

Lehr, Ursula. Psychologie des Alterns. 4. ed. Heidelberg, Vedag Quele u. Meyer, 1979. 371p. 

O título o indica: trata-6e da psicologia do envelhecimento, e não de velhice ou dos aspectos 
psicológicos da senescência. Tem-se em vista, portanto, o processo (envelhecer), que pode ser 
estudado a partir da terceira década da vida humana, considerando-6e de menor importância a 
pesquisa, freqüentemente psicométrica, das características cognitivas, emocionais e sociais apre­
sentadas por pessoas situadas numa faixa etária superior a 65 anos. Convém assinalar que a 
autora, antiga assistente de H. Thomae, dirige, no momento, o Instituto de Psicologia da 
Universidade de Bonn, justamente a unidade universitária onde se encontra um dos grupos 
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